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ANO 33 - Ng 357 - NOVEMBRO/ DEZEMBRO 1987 

O Sindicato Nacional da Indústria de Defensivos 
Animais (Sindan), que está intimamente ligado a nossa 
pecuária, pois congrega mais de I 00 empresas fabri
cantes de produtos que respondem pela perfeita pro
dutividade dos rebanhos, prestou no final do ano 
passado uma homenagem a um de seus fundadores e 
ex-vice Presidente, Octacílio Molan, descerrando pla
ca e fotografia colocadas no plenário, que agora pas- · 
sa a ter seu nome. Durante muito tempo e até seu fa
lecimento em 1986, ele ocupou o cargo de diretor Ad
ministrativo da Tortuga. 

Lembrando o passado de Octacilio Molan, assim 
se expressou Nelson Antunes, presidente do Sindan: 
"desde 1967 ele sempre esteve à frente das lutas do 
nosso Sindicato como grande líder que foi e·uma de 
suas maiores preocupações era de externar em todas 
as esferas a importância do setor veterinário para a 
economia nacional". A solenidade foi realizada na 
sede do Sindan, em São Paulo, e contou com a pre
sença de sua diretoria, da família do homenageado, 
representantes de indústrias e de diretores e funcioná
rios da Tortuga, com os quais Octacilio Molan convi
veu mais de trinta anos. 
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Pobre em fósforo 

"Parabéns à equipe da Tortuga, que con
seguiu descobrir-me como pecuarista an
tes que eu me manifestasse como tal. Te
nho recebido com regularidade o Noticiá
rio Tortuga, que tem atraído minha aten
ção em vista de várias publicações que são 
enviadas por outras companhias. Estou 
agora com o exemplar n~ 365 em mãos e a 
notícia do folheto sobre o cocho ideal vem 
a calhar, pois é o que estamos precisando 
em nossa pecuária que estamos implan
tando em Santo Antonio do Leverger, 
MT. 
Por outro lado, gostaria de fazer contato 
com seus técnicos de Rondonópolis, pois 
quero acertar na mineralização do rt•ba
nho e preocupa-me em saber que nossa 
terra é pobre em fósforo" . 

Benaldo Libera li 
Santa Rosa, RS. 

Reportagens valiosas 

"Já algum tempo venho recebendo o No
ticiário Tortuga e lendo suas reportagens 
valiosas. Reportagens . e sas simples, po
rém objetivas, as quais considero de gran
de valor para pecuaristas e também para 
outros como eu, que estejam fazendo 
curso técnico em agropecuária. 
Portanto, meio atrasado, em vista do 
tempo que faz que venho lendo regular
mente o Noticário Tortuga, -quero deixar 

expresso aqui meus parabéns a vocês pelo 
excelente trabalho que realizam, esperan
do que continuem a evoluir cada vez 
mais". 

Elbio de Aquino Pilar 
Alegrete, RS. 

Fala o presidente 

"Tenho lido com regularidade e grande 
proveito o Noticiário Tortuga. Cumpri
mento pela acertada e oportuna publica
ção desse jornal informativo e manifesto
lhes o interesse de continuar recebendo 
por seu intermédio preciosas orientações 
e práticas, que tenho procurado transmi
tir e utilizar em minha propriedade. Sou 
produtor em Desterro de Entre Rios e 
presidente do Sindicato R urallocal". 

Manual do cocho 

Arca njo Dávola 
Belo Horizonte, MG. 

"Conhecedor do trabalho dessa empresa 
através de produtos e publicações, sempre 
que vejo a expressão Tortuga procuro ler, 
pois significa sempre um conhecimento 
em pecuária. Há muitos anos que acom
panho suas pesquisas e orientações e, no 
que posso, propago seus ensinamentos. 
Desde há tempos queria demonstrar mi
nha admiração por essa conceituada e tra
dicional empresa e aproveito a oportuni-

Tortuga Companhia Zootécnica Agrária 

dade para solicitar-lhes um manual sobre 
a construção de um cocho''. 

José Eduardo de Carvalho Filho 
Barretos, SP. 

Interesse do povo 

"Pertenço a uma região do Paraná onde o 
desenvolvimento tecnológico está chegan
do agora . Recebi o Noticiário Tortuga; 
gostei e estou escrevendo para que dizer 
que a Tortuga através dele desperta o inte
resse do meu povo para o progresso e me
lhores lucros. Como criador de gado e 
suínos espero que continuem assim, pois a 
nossa região ainda dará bons frutos a to
dos". 

Vito r Schuede 
Paula Freitas, PR. 

Colegas zootecnistas 

"Meus cumprimentos a Tortuga, que há 
muitos anos tem prestado relevante traba
lho a nossa pecuária, não só na área de 
produtores veterinários, mas principal
mente no assessoramento técnico para 
aumento da produtividade . Devo salien
tar aos meus colegas zootecnistas que é 
através dessas importantes informaçõe 
técnicas que poderemo ter no futuro um 
progresso maior na nossa pecuár ia" . 

Djalma Rotura· 
Taquaritinga, SP. 
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CONJUNTURA 

Boi entra num vácuo 
de mercado 

Com o recorde 
inflacionário 
de 365o/o (lo/o 
ao dia) e com a 
arroba bovina 
sendo comer

cializada a Cz$ 1.200,00 nos 
centros tradicionais, a pecuá
ria de corte atravessou maus 
momentos em 1987. Nos do
ze meses passados a arroba 
subiu I 00% (em .dezembro de 
86 valia Cz$ 600,00) e somen
te para acompanhar a infla
ção ela teria que ser vendida 
nesse mesmo mês por mais de 
Cz$4 mil. 
Por aí dá para perceber que 
os pecuarist«s começam o 
ano novo descapitalizados e 
em acreditar mui to na rea-

ção das forças do mercado 
para recuperar a defasagem 
estabelecida. Por outro lado, 
a poder de troca da pecuária 
vem caindo muito, bastando 
dizer que anos atrás o pecua
rista comprava um tratar 
com 28 bois, enquanto que 
hoje são precisos 55 bois para 
ele levar para casa o mesmo 
trato r. 
Quem está segurando os pre
ços da carne é a compressão 
salarial, principalmente da 
cla~e média, o maior bolsão 
de compra. A cada ano vem 
caindo o consumo, estando 
situado agora em 10 kg/ habi
tante/ ano, quando não faz 
muito era de 22 kg. Portanto, 
está bem longe dos ideais 32 

kg, considerando uma produ
ção nacional de 2,5 milhões 
de toneladas de carne bovina . 
O que poderia alterar essa 
conjuntura seriam a forma
ção de estoque regulador pelo 
Governo e a exportação para 
a Europa de umas 500 mil to
neladas de carne. Mas como 
o Tesouro brasileiro não tem 
dinheiro para financiar as 
compras internas e o merca
do externo está com exceden
tes do produto (sem conside
rar que a Argentina está ofe
recendo sua carne por um 
preço mais barato que o nos
so), a pecuária de corte entra 
em 1988 enfrentando um vá
cuo de mercado, reflexo da 
crise econômica do país. • 

--------***--------
Quem cumplicou a 
vida do porco 

Os ~uinocul_tores 
estao ansiOsos 
em esquecer 
1987 o mais rápi
do possível. Foi 
um ano que frus

trou todas as expectativas o ti
mistas de 1986 e podemos ci
tar os dois principais motivos 
dessa frustração: fracasso do 
Plano Cruzado e a importa
ção de carne suína da Euro
pa. Essa foi uma compra ino
portuna contratada em 1986 
e que acabou chegando aqui 
somente no primeiro trimes
tre deste ano, concorrendo 
com a carne nacional e repre
sentando 10% da produção 
brasileira. Os dados oficiais 
falam em 75 mil toneladas de 
carcaças resfriadas, mas 
acredita-se que veio mui to 
mais. 
Esse fato fêz com que os pre
ços do porco não apresentas
sem a evolução esperada, que 
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de longe conseguiram acom
panhar o ritmo inflacionário. 
Em dezembro de 86 a arroba 
foi vendida a Cz$ 450,00 e em 
dezembro de 87 em torno de 
Cz$ 800/850,00, quando a in
flação situou-se em 365%. 
Para andar na mesma veloci
dade da inflação, em dezem
bro passado a arroba deveria 
rodear Cz$ 1.500,00. 
Por outro lado, os compo
nentes básicos do custo da 
produção do porco, como é o 
caso do milho e soja, tiveram 
reajustes muito acima da in
flação. Por exemplo, o farelo 
de soja custava Cz$ 3,00/ kg 
em dezembro de 86, enquan
to que em dezembro de 87 ex
piodiu para Cz$ -22,00 (mais 
de 700% de aumento). O 
mesmo aconteceu com o mi
lho: em dezembro de 86 valia 
Cz$ 90,00 a saca e em dezem
bro de 87 chegou até a Cz$ 
500,00 ou mais. se fosse com-

prada fora do sistema da 
CFP. 
Como não podia deixar de 
ser essas distorções provoca
ram grande abate de fêmeas. 
Nos frigoríficos do Rio Gran
de do Sul e Paraná cerca de 
I 0% dos animais abatidos 
eram matrizes, quando o nor
mal é de 2,50Jo, no máximo. 
Em Santa Catarina o abate 
foi menor e no resto do Brasil 
não há estatísticas. 
Esse quadro vai fazer com 
que a produção de carne de 
porco em 1988 seja bem infe
rior que a de 1987 e isso nos 
faz crer que os criadores que 
conseguiram sobreviver ao 
período crítico venham a ven
der mui to bem sua produção 
no decorrer do ano, desde 
que possam adquirir as 
matérias-primas a preços mo
derados. As técnicas de cria
ção evoluíram muito nos últi
mos tempos e isso explica 
porque os suinocultores pro
fissionais sempre dão a volta 
por cima, pois encontram na 
tecnologia maneiras de con
tornar as adversidades. • 

O frango 
perdeu 
clientes 

tradicionais 
A carne de fran
go não viveu 
bons momentos 
em 87 dev ido a 
defasagem entre 
a evolução dos 

preços no mercado consumi
dor (300%) e os custos de 
produção (340% ), sendo que 
nos doze meses passados no 
varejo a carne evoluiu de Cz$ 
8,93 para Cz$ 36,00/kg, en
quanto que o custo nas gran
jas saltou de Cz$ 9,53 para 
Cz$ 42,47/kg. A produção 
brasileira no ano anterior 
apresentou- um acréscimo de 
9%, passando de um pouco 
mais de I ,6 milhão de tonela
da em 86 para quase I ,8 mi
lhão em 87 e a colocação des
se montante no mercado não 
encontrou grandes barreiras 
em virtude do preço não tão 
aquecido para o consumidor, 
inclusive inferior a inflação 
acum ulada no período 
(365%). 
A exportação não foi bri
lhante como em anos anterio
res, pois perdeu mercados 
tradicionais do Oriente Mé-· 
dio (sequelas do Plano Cru
zado, que proibiu as vendas 
externas para garantir o abas
tecimento interno), como 
também pelos fortes 
subsídios dados pelos Esta
dos Unidos, França e outros 
países aos seus avicultores, 
tornando o nosso frango me
nos competitivo nas praças 
internacionais. Em 86 expor
tamos 224.652 toneladas e em 
87 cerca de 220 mil. 
O aspecto positivo do setor 
está ligado ao ·aumento do 
consumo pela nossa popula
ção, considerando que 86 es
tava situado em 9.8 kg/per 
capita, crescendo para II kg 
em 87. Em relação a 88 é es
perada uma queda de 20% na 
produção de frango como 
medida de ajustamento dian
te da maior oferta de outros 
tipos de proteína animal num 
mercado que tende a ser me
nos comprador devido a re
cessão salarial. • 
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Carnes para todos os gostos 

A Granja de Angola está presente em todo o circuito da carne: 
produz, industrializa e vende diretamente ao consumidor. As opções que 

oferece a ele são múltiplas: carne de boi, frango e de porco. 

Tudo começou com a 
galinha caipira. Isso 

em 1948, quando Eduardo 
Gonçalves Viana, natural 
de Campos. RJ, deixou sua 
lavoura de cana-de-açúcar 
e veio para o Rio de Janei
ro tentar um novo negócio 
que iria marcar definitiva
mente sua vida de empresá
rio rural. A venda da gali
nha caipira nas feiras livres 
da cidade durou até 1965, 
época em que o frango de 
granja começou a surgir no 
mercado brasileiro como 
consequência da grande 
demanda de carne branca 
nos centros populacionais 
em ritmo acelerado de ex
pansão. Tinha chegadp a 
era da avicultura indus
trial. 
Eduardo Viana pegou esse 
em balo e a partir daí seus 
negócios multiplicaram-se. 
Primeiro comprou um es
tabelecimento de nome 

Eduardo Viana está pensando em triplicar sua produção 

bem familiar para os cario
cas, a Granja de Angola, 
mas logo percebeu que a 
grande dificuldade estava 
em fazer seu produto che
gar até o consumidor. Os 
contatos e contratos com 
os revendedores eram mui
to difíceis, não havia con
dições de garantia, os pre-

ços nem sempre eram os 
mais atrativos e toda sorte 
de obstáculos surgiram a 
sua frente. 
Nessas circunstâncias ele 
decidiu fechar o círculo 
completo da avicultura, is
to é, produzir, abater e 
vender diretamente aos 
consumidores de 

frango. Primeiro montou 
um abatedouro e depois 
instalou nas principais fei· 
ras do Rio de Janeiro mais 
de duzentas peruas Kombi, 
que além do frango, tam· 
bém comercializavam ovos 
e carne de porco, aprovei· 
tando esse excelente ponto 
de venda. 



Vinte quiosques estão espalhados pelo Rio de Janeiro 

Em 1973 ocorre uma nova 
tacada de Eduardo Viana e 
a suinocultura passa a inte
grar seus investimentos. 
Começou abatendo ani
mais de terceiros e hoje já 
tem sua própria granja, 
onde estão alojadas 1.200 
matrizes das raças Landra
ce e Large White, respon
sabilizando-~e para a colo
cação nos principais super
mercados cariocas de cerca 
de 260 toneladas mensais 
de carne suína. Esse núme
ro refere-se ao abate de 3 
mil porcos, dos quais parte 
é adquirida de outros cria
dores. 
A mais recente diversifica
ção de Eduardo Viana foi a 
pecuária de corte, que j un
tamente com a avicultura e 
suinocultura, desen
volvem-se em propriedades 
quase dentro da região me
tropolitana carioca. Não 
estão muito longe da praia 
de Copacabana. São a 
Granja Beira-Rio, em No
va lguaçu, e a Granja lta
guaí, no mesmo município, 
quase no início da Rodovia 
Rio-Santos, perfazendo 
um total de quase 80 ha. 
Além das 1.200 matrizes 
suínas, nessas granjas es
tão alojadas 260 mil fran
gos de corte (Hubbard) e 
700 cabeças de gado mesti
ço em regime de engorda 
semi-.confinada, tendo co
mo parte da alimentação a 
cama dos galinheiros. O 
frigorífico central da Gran
ja Angola Ltda, a empresa 
mãe, está localizado em Ja-

carepaguá, possui 12 mil 
m2 de área construída e 
emprega 600 funcionários 
em todos os segmentos. 
Toda a família trabalha lá: 
esposa, filhos, netos ... e o 
próprio Eduardo Viana, 
que t~do dia, as 4 horas da 
madrugada, já está dando 
as primeiras ordens da jor
nada. 
Valendo-se de sua expe
riência no contato direto 
com o consumidor desde 
os tempos da galinha caipi
ra, Eduardo Viana 
mantém-se até hoje fiel ao 
sistema de venda de seus 
produtos. Nada de inter
mediários. Logo de ma
nhãzinha um verdadeiro 
comboio de 120 Kombis 
parte do frigórífico para 
estacionar em pontos 
estratégicos das oitenta fei
ras ou então abastecer 
os vinte quiosques de 
fyberglass espalhados pe
los principais bairros do 
Rio de Janeiro. Ali se ven
de de tudo: carne de fran
go, boi e porco. Lógico 
com a marca "Granja de 
Angola", com a qual os 
consumidores já estão bem 
acostumados. 
Eduardo Viana é um clien
te antigo da Tortuga e em 
todas suas criações são vá
rios os produtos usados. 
Na suinocultura o forneci
mento de matéria prima da 
empresa é exclusivo, sendo 
que a assistência técnica e 
formulação de rações é su
pervisionada pelo veteriná
rio Sérgio Rangel Messias, 
que trabalha na filial da 

Todo dia 120 Kombis distribuem as carnes 

O frigorífico abate mensalmente 3 mil porcos 

A Granja usa produtos Tortuga na sua fábrica de rações 

Tortuga no Rio de Janeiro 
como responsável pelo 
atendimento a campo dos 
clientes. Isso garante às 
granjas obtenção de exce
lente performance nos 
índices de produtividade. 
O Programa Frango Rio é 
a grande esperança de 
Eduardo Viana, 64 anos, 
para triplicar sua produção 
de carne de frango e porco. 
Consiste num plano de 
apoio aos criadores flumi
nenses através de um prazo 
maior para o recolhimento 

do ICM a ser condedido 
pelo Governo do Estado. 
"Só estou esperando que a 
resolução seja tiansforma
da em decreto-lei" assinala 
ele. Na sua opinião essa 
medida é indispensável pa
ra tornar o Rio de Janeiro 
auto-suficiente em produ
tos agrícolas, "já que hoje 
o crédito rural é mais caro 
que o crédito comercial, o 
que inviabiliza a aplicação 
de recursos próprios da 
classe rural nos projetos de 
investimentos". • 



MURAL 

Solenidade 
em homenagem a 
criadores baianos 

C ontinuando sua série de reu
niões regionais para entregar di

plomas e homenagear criadores que 
colaboraram numa pesq uisa sobre su
plementação mineral realizada a cam
po, cujos resultados estão expressos 
no Livro de Ouro, a Tortuga promo
veu em meados do segundo semestre 
do ano passado em Salvador uma so
lenidade da qual part iciparam cerca 
de trinta pessoas. 
Além do diretor geral de Vendas da 
Tortuga, Ivo Marega, e do gerente 
Regional, Marcielo Camargo, estive
ram presentes no evento o deputado 
Cesar Borges e o ex-deputado Gileno 

Calheira, representando respectiva
mente os homenageados Waldomiro 
Borges Filho e Francisco Teotônio 
Calheira, criadores do Estado da Ba
hia. 
O agradecimento em nome dos de
poentes do Livro de Ouro foi feito pe
lo pecuarista Ticiano Leony, que sa
lientou a contribuição que a Tortuga 
vem prestando à pecuaria nacional ao 
longo de mui tos anos, através de uma 
assistência técnica efetiva e da fabri
cação de produtos de qualidade, onde 
destacam-se aqueles indicados para 
corrigir as carências minerais do reba
nho bovino. • 

Cerca de 30 pessoas 
participaram do jantar 

no Baby Beef 

_,;__ _ _____, 

Ticiano Leony (1!! plano) 
falou em nome 

dos homenageados 

Gente falando 
de um programa 

que deu certo 

O Livro de Ouro 
começou a ser feito 
há cinco anos e reúne 
noventa depoimentos 
de criadores de todas 
as regiões do Brasil, 
falando de suas 
experiências bem 
sucedidas com a adoção 
de um programa correto 
de suplementação 
mineral pe quisado 
pela Tortuga. Esta é a 
relação dos depoentes 
do Estado da Bahia: 
Antonio Andrade, Arzênio 
Sampaio Barreto, Carlos 
Schneider , Elza 
Schneider , Eu rides 
Sartoretto, Floro Alves 
dos Santos, Francisco 
Teotônio Calheira, 
Pedro Paulo de 
Oliveira, Raimundo 
Fernandez Carva lho, 
Renan Magalhães 
Silva, Rosendo Fontes 
Lago, Ticiano Leony, 
V alter de Souza Cunha 
e Waldomiro Borges 
Filho. 

O telegraft<o 
do d ··•a 

eputado 
"Agradeco 
tarde . o convite 
Our apresentac- Para o ian. 

o dessa . ao do Liv 
~ 1 Progr . ro . , amentand _ess,sta 
CIPar em ç o nao Pod 

"' •ace d er assumidos e compro . 
cionaJ C na AssembJ ' ~rllssos 
Certeza d Onstltuinte rn ela Na. 

o p/ • . .,as dade " eno êxn com 
. o da so/eni-

Deputado CMario Lima 
onstlluinte 
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Recorde 
na entressafra 
A cidade de ltaperuna, no 
noroeste fluminense, é o 
centro geográfico da 
maior bacia leiteira do Es
tado, que se estende pelos 
municípios de Natividade, 
Pádua, Porciúncula, !tao
cara e outros. Um dos 
mais expressivos empreen
dimentos leiteiros da re
gião é a Cooperativa 
Agropecuária de I ta peru
na Ltda (Capil), que con
grega mais de l. 700 asso
ciados ativos e capta uma 
média diária de 94 mil li
tros diários de leite. 
Fundada há 46 anos c in
dustrializa ndo uma série 

de produtos lácteos (quei
jo, manteiga, iogurte, 
etc), a Capil inaugurou re
centemente sua fábrica de 
ração, com capacidade pa
ra 48 mil kg/ dia, ou seja, 
19.200 sacos de 50 kg. A 
matéria prima usada na 
formulação é de primeira 
qualidade: fubá, farelo de 
soja, algodão e de trigo e 
Bovigold, suplemento mi
neral específico para o ga
do leiteiro, marca Tortu
ga. 
Alias, depois que a Capil 
passou a formular suara
ção com Bovigold foi obti
do recorde na produção de 

Tortuga abre 
filial em Chapecó 

Para prestar melhor assis
tência aos cliemes, reduzir 
as despesas de frete e agili
zar a distribuição dos pro
dutos. a Tortuga Compa
nhia Zootécnica Agrária 
a:aba de instalar sua sex ta 
filial do país, localizada 
em Chapecó, SC. Com
preendendo centro admi
nistrativo computadoriza
do, armazém e estaciona
mento, a nova regional te
rá como área de atuação o 

OTICIÁRIO TORTUGA 

oeste de Santa Catarina e 
o centro e o oeste do Para
ná. 
Primeira filial de uma em
presa do setor veterinário 
na cidade, a unidade de 
Chapecó atenderá uma re
gião de grande expressão 
pecuária, onde existem 4,5 
milhões de suínos e 3 mi
lhões de bovinos, além das 
mais importantes integra
ções avícolas do país. • 

FÁBRICA DE RAÇAO 
Nicolau Bastos Filho 

leite na seca pelos seus 
cooperados: 97 mil litros 
em julho passado, em ple
na entressafra. Ela é presi
dida por Carlito Crespo 
Martins, tendo como com-

panheiros de mandato Jo
sé Rubens Pereira (diretor 
Secretário), José Carlos 
Soares (diretor Financei
ro) e Moacyr Vieira Seró
d io (diretor Comercial). • 

GENTE 

O llturco bom'' 
foi embora 

Ele chegou antes que 
muitas cidades do norte 
do Paraná, introduzindo 
o nome Tortuga e seus 
produtos junto a criado
res pioneiros que esta
vam desbravando aquele 
sertão para o progresso. 
Ele viu os pequenos po
voados transformarem
se nos grandes centros de 
hoje. Isso aconteceu por 
volta da segunda metade 
dos anos 50, quando 
Ostílio Máximo Azim 
começou a trabalhar na 
Tortuga como represen
tante comercial. 

Azim era o "turco bom" 
para a Tortuga, apelido 
que revelava um homem 
de coração sem tama
nho, sempre pronto para 
ajudar o companheiro 
em dificuldades . Nas 
vésperas de sua aposen
tadoria, depois de quase 
trinta anos de trabalho 
ininterrupto na empresa, 
Azim não est:í. mais entre 
nós, falecendo no dia 29 
de novembro do ano pas
sado, dias depois de ter 
completado 77 anos. 
Natural de Marretes, 
PR, casado com Laura 
Azim, uma filha, Azim, 
como tantos outros, de 
sua geração, simboliza
vam a legendária figura 
dos caixeiros viajantes, 
que redescobriram nova
mente o Brasil nas suas 
solitárias andanças. 
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RETENCÃO DE PLACENTA 
• 

Um grande empecilho na produção leiteira 

O rgão localizado no 
útero durante a ges

tação, o papel da placenta 
(ou membrana fetal) é o 
de estabelecer comunica
ção biológica entre mãe e 
o filho, através do cordão 
umbilical, o que propor
ciona ao feto durante seu 
desenvolvimento nutrien
tes e oxigênio, além de ex
pulsar produtos inaprovei
táveis, tais como o dióxido 
de carbono. 
O bezerro recém-nascido 
está isento Je anticorpos 
(antígeno) contra organis
mos estranhos, pois a bar
reira placentária impede a 
passagem de antígeno pa
ra o organismo do feto. 
Mas através do forneci
mento de colostro 
estabelece-se um consumo 
de anticorpos, favorecen
do a proteção do bezerro 
contra agentes externos. 
Por isso, o criador deve 
dar máxima importância 
ao fornecimento de colos
tro ao bezerro em suas pri
meiras horas de vida, pois 
constatou-se que a insu
ficiência na quantidade do 

primeiro leite provocou al
tos índices de mortalidade 
de bezerros. 

Causas da retenção 

A expulsão da placenta 
realiza-se dentro de pou
cas horas após o nasci
mento, pelo rompimento 
nas ligações celulares que 
acontece próximo ao par
to. V árias pesquisas de
monstraram que a reten
ção de placenta ocorre 
com maior freqüência em 
vacas que tiveram partos 
precoces. 
Certas doenças, incluindo 
brucelose, leptospirose, 
vibriose e Jutras, podem 
reter a membrana devido 
ao aborto ou inflamações 
ocorridas nos locais das li
gações celulares, evitando 
assim o desligamento das 
membranas e posterior ex
pulsão da placenta. A saú
de da vaca leiteira pode ter 
efeitos impressionantes 
sobre a produção máxima 
durante a lactação. Assim 
cuidados específicos du-

A medicação certa 
, sobre o tônus da muscula

BOVIG~LD - . Co!l~en- tura lisa do útero, pro~o
trado mmeral vltam.~~~co~ do pela atonia uterma 
cientificamente equl I r~l cda 'd as hipocalcemias 
do para atender as nece~s - ev1 ? . 
d des de manutençao, subchmcas. d 
~odução e reprodução PROLACTON - .Pro. u
~os rebanhos leiteiros. to a base de ocltoct.na, 
GLICOFORT ~, ~ôni~o, atuando farmacologtca
energético, antlt?XICO m- mente sobre a mu~c~latu
jetável enriquecidO ~<?m ra lisa do útero faclhtando 
sais de cálcio e ~agnesiO, a expulsão da placenta. 
atuando sinerglcamente 

rante o período seco de
vem ser rigorosamente se
guidos, com a atenção es
pecial nos últimos 30 dias. 
A retenção de placenta, 
geralmente está associada 
aos stress ·provocado no 
período seco, precisamen
te nos últimos 20 a 30 dias, 
que se manifesta através 
de vários fatores: condi
ções de higiene, exposição 
a doenças, nutrição defi
ciente, confinamento ex
cessivo, condições climáti
cas insatisfatórias, etc ... 
As principais causas de re
tenção de placenta são de 
origem infecciosa, nutri
cional e de causas indire
tas. 
De origem infecciosa, 
destacam-se as doenças 
brucelose, leptospirose, 
tricomonose e outras. De 
origem nutricional pode
mos relacionar os dege
quilíbrios minerais, princi
palmente de cálcio, fósfo
ro, selênio e iodo; dese
quilíbrios nas vitaminas A 
e E; desequilíbrios de 
energia; desequilíbrio de 
proteína na dieta; dese
quilíbrio na alimentação 
fibra/concentrado e pre
sença de certos minerais 
inibidores em determina
dos tipos de pastagens. As 
causas indiretas são a ato
nia uterina pela insuficien
te contração do útero (tô
nus muscular); stress in
tensivo, problema de ma
nejo, transporte, alta pro
dução leiteira, seguida de 
curto período seco. 

Medidas de prevenção 
l - Controle e tratamen
to das doenças infecto
contagiosas e parasitárias, 

ligadas a esfera reproduti
va; 
2 - Alimentação correta
mente balanceada nos di
versos nutrientes (energia, 
proteína, minerais, vita
minas). A relação dos ali
mentos volumosos e con
centrados) deve ser de 
aproximadamente 5007o na 
matéria seca; 
3 - Corrigir os fatores de 
stress, como prolongado 
período seco, meio am
biente desconfortável, etc; 
4 - Suplementação mine
ral correta com Bovigold a 
3% na ração, fornecendo
se I kg de ração cada 3 li
tros de leite produzido, 
misturado ao sal meio a 
meio e colocado no cocho; 
5 - Corrigir a atonia ute
rina (aumentar o tônus 
muscular) bastante co
mum nos casos de febre 
vitular subclínica, 
aplicando-se a associação 
de Glicofort + Prolacton. • 

O autor 

Médico veterinário pela 
Universidade Rural 

do Brasil, Dino 'Gava é 
Gerente de Mercado 

de Bovinocult ura de Leite 
da Tortuga. 


